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OBJETIVOS: Realizar uma revisão literária sobre o atual cenário político acerca dos direitos 

sexuais e reprodutivos no Brasil frente à ideologia de gênero e o Sistema Único de Saúde 

(SUS). METODOLOGIA: Pesquisa  qualitativa, do tipo revisão integrativa realizada nos 

bancos de dados: SCIELO, LILACS-BIREME e PUBMED. Descritores: direitos humanos; 

política; ideologia de gênero; direitos sexuais e reprodutivos. Foram encontrados 8.247 

artigos; sendo selecionados 7 que eram compatíveis com os objetivos do estudo. 

RESULTADOS: Em um artigo discute-se sobre esses direitos para crianças e adolescente, 

citando a Portaria Interministerial n.º 647/2008, voltada para adolescentes em conflito com a 

lei, reconhece-se o grande avanço sobre a temática, porém apenas ao binômio 

feminino/masculino, silenciando as outras expressões da sexualidade. Os autores reconhecem 

que os profissionais da área da saúde devem estar devidamente capacitados para atender, livre 

de preconceitos, garantindo os direitos, de acordo com a Política Nacional de Saúde Integral 

de LGBT. CONCLUSÃO: As reflexões sobre os direitos sexuais e reprodutivos a partir de 

uma ideologia de gênero são recentes, e, portanto, os trabalhos com essa temática são 

escassos. É necessário que a enfermagem reconheça os direitos e especificidades desse grupo, 

pois esses profissionais formam a primeira linha de atendimento nos estabelecimentos de 

saúde, tornando o serviço mais acolhedor e livre de preconceitos. IMPLICAÇÕES PARA A 

ENFERMAGEM: Frente aos desafios, reitera-se a relação necessária entre promoção da 

saúde e proteção de direitos humanos relacionados a gênero e a sexualidade no âmbito da 

saúde, esses estão postos aos gestores da atenção à saúde e aos órgãos de formação em saúde. 
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